Apresentação

A pesquisa Perfil da Juventude Brasileira é uma iniciativa do Projeto Juventude/Instituto Cidadania, com a parceria do Instituto de Hospitalidade e do Sebrae. Foi realizada sob a responsabilidade técnica da Criterium Assessoria em Pesquisas, retomando e ampliando temas e questões investigados em outubro de 1999 pelo Núcleo de Opinião Pública da Fundação Perseu Abramo. 

Trata-se de uma estudo quantitativo, realizado em áreas urbanas e rurais de todo o território nacional, junto a jovens de 15 a 24 anos, de ambos os sexos e de todos os segmentos sociais. Os dados foram colhidos em novembro e dezembro de 2003. 

A perspectiva deste levantamento, parte integrante do Projeto Juventude,  é servir como ferramenta nas análises e projetos desenvolvidos por todos os tipos de instituições e agentes que estejam voltados, direta ou indiretamente, para esse público específico.

Com uma combinação de amplitude temática e representatividade inédita em nosso país, esta pesquisa constitui-se num substrato de informações que representa, potencialmente, valioso subsídio para qualquer iniciativa de impacto, no âmbito das políticas públicas e dos projetos voltados ao segmento jovem da população brasileira, a ser concebida e planejada por agentes da iniciativa privada, dos órgãos vinculados aos poderes públicos e, igualmente, do chamado terceiro setor.

O presente relatório apresenta dados sobre os  interesses e preocupações dos jovens para, em seguida, sintetizar os resultados colhidos que guardam relação mais estreita com os projetos do Sebrae voltados a esse público específico – Desafio Sebrae, Junior Achievement e Protagonismo Juvenil. Além desses dados, são apresentadas também informações sobre hábitos de mídia que poderão subsidiar o projeto Educação Empreendedora via Rádio. 

Em alguns dos gráficos constantes deste relatório é feita uma comparação com dados da pesquisa Juventude: Cultura e Cidadania, realizada em 1999 para a Fundação Perseu Abramo, pela mesma equipe de pesquisadores da Criterium – restrita, aquela, aos jovens das nove regiões metropolitanas do Brasil e do Distrito Federal. 

Com isso, torna-se possível, mediante comparação entre os resultados de 1999 e de 2003, aferir a ocorrência de possíveis tendências – dado igualmente importante quando se pretende traçar estratégias ou planos de trabalho voltados a este grupo populacional.

São Paulo, abril de 2004

Nota Metodológica

Universo: População de 15 a 24 anos, residente no território brasileiro – 34,1 milhões de jovens, ou 20,1% do total da população (Censo 2000 – IBGE) .Amostra: probabilística nos primeiros estágios (sorteio dos municípios, dos setores censitários e dos domicílios), combinada com controle de cotas de sexo e idade para a seleção dos indivíduos (estágio final). Total de 3.501 entrevistas, distribuídas em 198 municípios, estratificados por localização geográfica (capital e interior, áreas urbanas e rurais) e em tercis de porte (pequenos, médios e grandes), contemplando 25 estados da União. Expansão amostral nas 9 regiões metropolitanas e no Distrito Federal. Abordagem: Aplicação de questionário estruturado, em entrevistas pessoais e domiciliares (tempo médio de uma hora de aplicação).

Margem de erro: A margem de erro deste estudo é de até 2 pontos percentuais, para mais ou para menos, para os resultados com o total da amostra, e de até 3 pontos para os resultados da sub-amostra metropolitana, com  intervalo de confiança de 95.

Data do campo: A coleta dos dados foi realizada entre os dias 22 de novembro e 8 de dezembro de 2003. Nos dias 1 e 2 de novembro  foi realizado pré-teste, em âmbito nacional, com 300 entrevistas para o dimensionamento e ajustes no formulário final e treinamento das equipes de coletas dos dados.

Equipe Criterium: Coordenação geral do cientista político Gustavo Venturi e da socióloga Marisol Recamán,  coordenação de campo de Paulo Barone,  apresentação de Vilma Bokany e análise dos resultados do sociólogo Wagner Santana.

Assuntos que mais interessam aos jovens – Parte 1
	EDUCAÇÃO
	38
	18

	Educação/estudar/escola
	35
	15

	Vestibular/estudar para o vestibular
	2
	1

	Fazer faculdade/faculdade
	1
	1

	EMPREGO/PROFISSIONAL
	37
	17

	Trabalho/emprego
	31
	14

	Desemprego/falta emprego
	4
	1

	Ter uma profissão/carreira profissional/futuro profissional
	3
	1

	CULTURA/LAZER
	27
	8

	Música
	8
	3

	Ir a festas/sair/se divertir
	7
	1

	Televisão/Novela
	4
	1

	Passear/ir a parques/praças
	2
	1

	Lazer (sem especificar)
	2
	*

	Cinema/ver filmes
	2
	*

	Cultura (sem especificar)
	1
	*

	Viajar
	1
	*

	Dança/Dançar/Ir a danceterias
	1
	-

	ESPORTES/ATIVIDADES FÍSICAS
	21
	11

	Futebol/jogar bola
	11
	6

	Esportes (sem especificar)
	9
	5

	RELACIONAMENTOS  AMOROSOS
	20
	7

	Namoro/relacionamento afetivo (amoroso)
	9
	3

	Mulheres
	8
	3

	Namorado (a)
	3
	1

	FAMÍLIA
	16
	6

	Família/cuidar da família
	11
	3

	Filhos/cuidar dos filhos
	4
	2

	Relacionamento conjugar/casamento
	1
	*

	Construir família/casar
	1
	*


Assuntos que mais interessam aos jovens – Parte 2

Educação:

Acima da média (38%):

mais novos: 45% dos rapazes e garotas entre 15 e 17 anos

não pertencentes à PEA: 43%, contra 37% entre os que pertencem à PEA

regiões Norte e Centro-Oeste: 44% e 43% (respectivamente) e Nordeste na média (39%).

Abaixo da média:

escolaridade mais baixa: 18% entre os que cursaram até a 4a. série.

inseridos no mercado formal de trabalho: 32%

rapazes entre 21 e 24 anos: 32%

região Sul: 32% e região Sudeste na média (37%).

Trabalho

Acima da média (37%):

homens mais velhos: 51% no grupo entre 21 e 24 anos. 

Região Norte: 43% e regiões Sudeste (39%) e Nordeste na média (37%).

pertencentes à PEA: 41% (49% entre os que estão trabalhando atualmente, contra 34% entre os desempregados).

Abaixo da média

Região Centro-Oeste: 26% e Sul (36%) na média.

mulheres mais novas: 25% entre as garotas de 15 a 17 anos (contra 39% entre as mulheres de 18 a 20 anos e 32% no grupo entre 21 a 24 anos). 

não pertencentes à PEA: 25%.

renda familiar mais alta: 21% no grupo com renda superior a 10 salários mínimos.

Cultura e Lazer

Acima da média (27%):

rapazes e garotas mais novos: 34% dos meninos e meninas entre 15 e 17 anos . 

grau de escolaridade mais elevado: 33% entre aqueles com nível superior.

renda: 40% no grupo com renda familiar superior a 10 salários mínimos.

regiões Sul e Sudeste:  30% e 31%

Abaixo da média

jovens entre 21 e 24 anos:  22% entre os homens e 23% entre as mulheres. 

região Nordeste: 21% (contra 31% no sudeste), na média regiões Norte e Centro-Oeste (26%) .

municípios de porte médio: 22% (contra 30% nos grandes e 24% nos pequenos).
